
COMPOSIÇAO QUIMICA DAS GOMAS DE TRES ESP�CIES FLORESTAIS -
ALIMENTO DOS PRIMATAS* 

RESUMO 

Com o objetivo de avaliar 
e/ou determinar a composic&o quimica 
de exsudados gomoeos de essências 
florestais, estudou-se três espé­
cies: Sterculia striata St. Hil. et 
Naucf, Teminalia sp e Vochysia 
JJJa6,IJ.ifica Warm., possivelmente uti­
lizadas como alimento por primatas 
dos gêneros Cal li thrix, 
Leontopitbecus e Cebuella. - Con­
cluiu-se que sao materiais altamente 
energéticos devido a elevada percen­
tagem de açúcares; ricos em elemen­
tos inordnicos (Ca, K, Na, tfg e Cu) 
e pobres ea proteinas. A goma de V. 
IDll6llifica apresentou altos teores de 
aoúcares (75,50 g/100 g de matéria 
seca), sais ainerais e baixa concen­
tracao de proteínas (4,74 g/100 g 
de aatéria seca) . Técnicas cromato­
gráf icàs foram utilizadas para a 
idEtntifiaaoão dos açúcares. 

Palavras-chave: Combretaceae; 
Vochysiaceae; 

Sterculiaceae; go­
mas; prilla.tas; ali­
mento; composiç&o 
quimica. 

1 IH'I'I«>JXJQAO 

Oa produtos naturais 
de origem vegetal sao recur-. 
soe renováveis de múltiploa 
usos p�a o homem e para a 
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ABSTRACT 

ln the present work the 
chemical compoaition of forest tree 
species gum exsudates was evaluated 
end/or determined. It was studied: 
Sterculia stria'ta St. Hil. et Naud., 
Teminalia sp end Voahysia lJllJJJ1lifica 
Warm. possibly utilized as food by 
primates belonging to Callitbrix, 
Leontopithecus end Cebuella genera. 
It was concluded that the sums are 
highly energetic material due to the 
high percentage of supre; rich in 
inorganic elemente (Ca, K, Na, Ma 
end Cu) end poor in proteins. Amona 
the studied species, the V. 
ll18./Plifica aum showed to bave h:lih 
sugar content ( 75,50 g/100 1 dry 
matters). Chromatographic tecbnics 

were applied to determine the 
polysacharide composition. 

Key words: Combretaoeae; 
Vochysiacea.e; 

Sterculiaceae; aums; 
primates; foods; 
chemistry oomposition. 

fauna, sobretudo quando uti­
lizados como fonte de alimen-
tos. 

Sabe-se, através da 
literatura, que determinadas 
espécies de animaie . ·silves-
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tres entre outros, primatas 
(sagüis dos gêneros 
Callithrix, Leontopithecus e 
Cebuella PYIPIJIJ.BS), apresentam 
comportamento peculiar na pro­
cura e escolha de certos ali­
mentos de oriaem vegetal, como 
parte complementar de sua ali-. 
mentação natural. Exemplo dis­
so foi a constatação por pes­
quisadores do Instituto Flo­
restal, que ao trabalharem com 
fauna e flora no Parque Esta­
dual do Morro do Diabo, Muni­
qipio de Teodoro Sampaio, Es­
tado de São Paulo, verificaram 
que uma das espécies, o "mi­
co-lei.o preto", LBontopithecus 
chryl!JOPYlilUB Mikan, alimenta.,;, 

va-se de frutos e exsudados de 
determinadas espécies veae­
tais. Dentre estas, sobressai 
a espécie "amarelinho-do-bre­
jo" ( Tezt111J.nalia sp), que exsu­
da um material aomoeo de as­
pecto 100le e cor pardacenta, 
que escurece com o decorrer do 
tempo.. ./ 

Outras observações fo­
ram feitas na Reserva Estadual 
de Paulo de Faria (SP) com 
Sterculia 't!ltzt1ata St. Hil. et 
Naud. e no Parque Estadual da 
Serre. da Cantareira (SP) com 
Vochysia ma11rJJ.f1ca Warm. Todas 
apresentavam material gomoso 
de aspecto e ·cores diferentes. 

O motivo da escolha 
desses.materiais, bem como os 
fatores que afetam o comporta­
mento e o hábito alimentar 
desse• ani�is ainda são par­
cial du totalmente desconheci­
dos pelos pesquisadores. 

Pelo fato de serem es-

caseoe os dados da literatura 
nacional especializada, pro­
pôs-se neste trabalho, estudar 
inicialmente a composição qui­
mica das aomas de essências 
florestais nativas, utilizadas 
como possiveis fontes de ali­
mento por animais silvestres e 
caracterizar os elementos bá­
sicos que contribuem para seu 
valor nutricional, em termos 
calóricos e mineral. 

2 RIWISIO BIBLIOCDlU'ICA 

Diversos materiais bo­
t&nlcoe de diferentes vegetais 
compõem o cardápio alimentar 
de algumas esp6cies de prima­
tae e outros mamiferos. Bxem­
plo disso foi mostrado (VAS­
CONCELLOS & AGUIAR, 1982) noe 
eetudoe realizados com alguns 
vegetais da Serra da Cantarei­
ra, SP, que entram costumeira­
mente na dieta alimentar de 
Alouatta fusca Geof. , o bugio, 
espécie comum neeta região. 
Bate cardápio se resume em 23 
espécies pertenoentee a onze 
familias, onde folhas, frutos 
e inflorescências, foram eeco­
lhidae como componentes de sua 
'alimentação. 

Estudos feitos por 
NAGY & MILTON (1979) com 
Alouatta pallJ.ata Gray na Am6-
rica Central, mostraram que 
estes animais ee alimentavam 
principalmente doe frutos e 
folhas jovens de FJ.cus 
insipJ.da Willd e FJ.cus 
yopanens1a Desv. Estes, cons­
tituem-se no alimento mais im­
portante durante as eetaoões 
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secas, como fornecedores de 
sais minerais e água, sugerin­
do que estes companentes sejam 
necessários para atingir um 
adequado balanoo nutricional. 

Deficiências alimenta­
res acarretam graves problemas 
no metabolismo animal, algumae 
delas interferindo na sua es­
trutura óssea. 

BOULAY & CRAWFORD 
(1988) revelaram que dos 31 
macacos capturados na América 
do Sul, 25 apresentavam·.defor­
maoões ósseas pela falta de 
sais minerais, principalmente 
do elemento cálcio. Basas do­
enoaà são classificadas como: 
raquitiamo, osteomalacia com 
moderado ou grave hiperparati� 
roidiamo. 

Outro componente tam­
bém muito apreciado por estes 
animais são as gomas exsudadas 
nos troncos de determinádas 
esp6cies arbóreas. 

COIMBRA FILHO & MIT­
TBRMBIER (1978) relataram o 
comportamento alimentar dos 
saguis {Cebuella PY/llllll.811. Spix 
e Callithrix spp), que perfu­
rua com os dentes incisivos 
inferiores, determinadas esp6-
cies de árvores para a obten­
oão de gomas. Verificaram ain­
da que o sagui-estrela, 
Callithrix Jacchus L., comum 
nos estados de Alagoas e Rio 
de Janeiro, perfuram costwnei­
rameztte os,troncos de determi­
nadas esp6cies (Anacardium 
occidentale L., Tapirira 
11Ui.anenaia Aubl. , TerminalJ.a 
catas,pa L.) para o aproveita-

mento das gomas exsudadas. A 
análise quimica da soma de A. 

occidentale, o cajueiro, se­
gundo os mesmos autores, reve­
lou ter 84% de carboidratos e 
muitos minerais, incluindo 
ferro, aluminio, cálcio, sili­
cio, Potássio e traoos de mag­
n6sio e sódio. 

RIZZINI & COIMBRA FI­
LHO (1981) relataram dados ob­
tidos na Estaoão Experimental 
do IBDF em Paraopeba, Minas 
Gerais, relacionando as lesões 
praticadas pelo sasui 
CallithrJ.x p. penicillata E. 
Geoff., com a obteno&o de ex­
sudados oomestiveis, em tron­
cos e aalhos de Vochyaia rufa. 
Me,rt. (pau-doce) e Hancorni.a 
apeciosa Gomes (manaabeira). 
Verificaram que as gomas eram 
secretadas do lenho secundá­
rio, no interior de canais ou 
duetos gomiferos, dispostos em 
s6ries. 

Estudos quimicos efe­
tuados por A. A. Silveira apud 
RIZZINI & COIMBRA FILHO (1981) 
em Vochyaia tyraoi.dea Pohl. , 
apresentaram propriedade ade­
siva semelhante a goma arábi­
ca. A oomposio&o quimica reve­
lou: água hiarosoõpioa (18%), 
arabina (79%), cinza (2,0%), 
tanino (O, 31%) , densidade 
( 1, 38) • Quanto a Hancorni.a 
apeci.oaa Gomes, uma Apocynáce­
ae, apresentou numerosas esca­
vaoões circulares, tendo como 
produto de exsudao&o UJDa subs­
t&ncia lactescente laraamente 
ingerida peloe sagui�. A com­
poeio&o quimica consistiu de: 
água (49,52%), extrato acetõ­
nico (2,50%), proteinae 
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(O, 75%) e cinzas (41,02%). 
Constataram ainda a presenoa 
de pequena quantidade do aoú­
car não redutor inoeitol e de 
pismentos não identificados 
que apresentavam uma coloração 
escarlate. Concluiram que ·a 
preferência alimentar de C. p. 
penicillata por exsudados de 
Vochysia rufa Mart. e 
Hancornia speciosa Gomes, era 
máie pronunciada do que somas 
provenientes de qualquer outra 
eepêoie do cerrado de .Paraope­
ba. 

ROSBNTHAL (1950) rea­
lizou ensaios fisico�quimicos 
na soma de Shinopsis 
brasiliensis Bnaler., uma Ana­
cardiaceae conhecida como ba­
raúna. Determinou a composição 
qualitativa das cinzas visando 
a identificaoão de elementos 
inora&nicoe como: cálcio, po­
t4cio e sódio presentes na so­
ma provavelmente na forma de 
arabanatos. Com �espeito aos 
polissacarideos. encontrou 
ácido.múcico, salactose e sa­
lactana, nas proporoõee de 
13%, 17,20% e 15,80%, respec­
tivamente. 

WASICKY {1969) efetuou 
estudos farmacoanõsticoe no 
exsudado aomoso de Vochysia 
bJ.falcata Warm., · através de 
cromatosrafia em camada delaa� 
da com o material hidrolisado, 
tendo encontrado 40% de arabi­
noee, 13% de aalactose na par­
te solúvel, 43% de arabinose e 
11% de galactose na parte in­
solúvel do material. Relacio­
nou a variaoão da solubilidade 
do material com pequenas ya­
riaoões de pH e a preeenoa de 

outros compostos como proteí­
nas e traoos de elementos 
inorsinicos. 

ANDERSON & BELL (1974) 
estudando a composicão quimica 
dos exsudados aomoeoe de 
Terminalia sericea Burch ex 
DC. e Terminalia si.u,erba Bn­
aler et Diels. constataram um 
complexo de aoúcares contendo 
ácido salacturõnico, slucurõ­
nico, e 4-0 metil-alucu.rõnico, 
bem c·omo salactose, arabinose, 
ramnose, manc,se e xilose. De­
terminaram os teores de umida­
de, cinzas. proteinas e aoúca­
res neutros (TABBLA 1) 

Concluiram que ambas 
as aomae apresentaram conside­
rável interesse comercial, 
pois são muito viscosas, dis­
solvem rapidalliente produzindo 
soluoões de boa coloraoão 

(parda) e aueancia de odor 
acético. 

Quanto às aomas de 
Stercul1a u.rens L., Sterculia 
caudata Heward ex Benth., 
Sterculia 1!1Bti6era Delile e 
Cochlospermum •ossypium DC., 
ASPINALL et alii {1965) ASPI­
l'.fALL & FRASBR {1989) e ASPI­
NALL & SANDBRSON . ( 1970a, b), 
procuraram caracterizar ae ee­
truturae quimicaa doe polisea­
càrideos usando téonicae de 
deacetilaoão, hidr611ae Acida 
parcial, cromatografias em pa­
pel e a aé.a, obte�do: ácidos 
D-sluourõnicos, D-aalacturõni­
cos e os aoúcares O-:aalactoee 
e L-ramnose. 
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TABELA 1 - Dados analiticos de gomas de duas espécies de Termi­
na11a 

Quantidade 

Umidade(%) 
Cinzae (%) 
Proteinas (%) 

T. ssr1cea 

9,2 
2,4 
2,87 

T. superba 

12,2 
0,8 
1.12 

Composioao doe acúcaree depois da 
hidrólise(%) 
Galactose 
Arabinose 
Raamose 
Manose 
Xylose 

Fonte: ANDBRSON & BILL (1974) 

3 MATBRIAL B M8'1'0DOS 

3. 1 Material 

Foram estudadas cinco 
gomas coletadas em épocas e 
locais diferentes provenientes 
das seguintes espécies arbóre­
as. 

3. 1. 1 Sterculia str1ata St. 
Hil. et Naud. 

Familia :. Stercllili-aceae 
NoQle vulgar : "ohiohá" 
Origem: Reserva Estadual de 
Paulo de Faria (SP) 

3.1. 2 Terminalla sp 

Familia: Combretaceae 
Nome vulgar: gravatinha 
Origem,: Planaltina (DF) 

3. 1. 3 Vochysia 
Warm. 

magnifica 

22 
48 
e 

7 
6 

Familia: Vochysiaceae 

20 
61 
5 
9 
4 

Nome vulgar: pau-de-tucano 
Origem: Serra da Cantareira 

(SP) 

3. 1. 4 Terminalia bras1liens1s 
Camb. 

Familia : Combretaoeae 
Nome vulaar: amarelinho-do­
brejo 
Origem : Parque Bate.dual do 
Mo_rro do Diabo ( SP) 

3. 1.5 Terminalia sp. 

Familia : Combretaceae 
Nome vulaar :---------
Origem : Munioipio de Sta. Bár­
bara (SP) 

A identificaoão do ma­
terial botânico, foi efetuada 
no Herbário D. Bento Pickel da 
Seoão de Madeiras e Produtoe 
Florestais do Instituto Flo­
restal de São Paulo (SPSF). 
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3.2 Métodos 

Para proceder à análi­
se quimica e à identificaoão 
dos aoúcares. as amostras fo­
ram transformadas em particu­
lae menores, sob a forma de 
pó. atrav6e de trituradores 
e/ou ralador de aoo inox. 

Na execuoão da análise 
qulmica considerou-se os se­
auintes pai'âmetros : substân­
oiàs voláteis a 105QC, reeiduo 
mineral fixo; aliei.dias to­
tais. protidios e el�ntos 
minerais- sesuindo metodoloaias 
citadas pelas NORMAS ANALITI­
CAS (1985) e OFFICIAL and TEN­
TATIVB MKTHODS • • • ( 1945) . 

A hidrólise ácida das 
aomas, bem como as análises 
cromatográfica qualitativa dos 
hidrolisados foram efetuadas 
conforme, WASICKY ( 1989) e 
RANDBRATH (1974). 

A identificaoão dos 
aoúcares nas amostras foi fei­
ta mediar,te a comparaoão doe 
Rfe obtidos pelos padrões com 
os das amostras, depois do de­
senvolvimento do cromatoarama 
com oe solventes adequados e a 
.revelaoão com oe reaaentes nas 
proPOroõee indicada pela t6c­
nica. 

A constante Rf. rela­
ciona a distância percorrida 
pela substancia em estudo, com 
a distância percorz•ida pelo 
solvente, nQ sistema cromato­
gráfico. 

Foram consideradas as 
cores das manchas obtidas a 

olho nú e sob luz U. V. do apa­
relho CAMAG, no comprimento de 
onda ( À ) à 366nm. 

3.2.1 Condioões de trabalho, 
eolucõee e reagentes 

3.2. 1.1 hidrólise ácida 

Peeou-se 1 a 2a de 
amostra, transferiu-se para um 
erlenmeyer de 250ml, com boca 
eemerilhada, com auxilio de 
30ml. de HC1-0,2N. Deixou-se 
refluxar por cerca de 10 a 15 
horas. Neutralizou-se com eo­
lucão_ de NH,OH a 10% at6 obter 
um pH entre 7-8. Transferiu-se 
a solucão para um balão volu­
métrico de 100ml completando 
seu volume com água destilada. 

3. 2.1.2 cromatografia em ca-
mada delaada 

As amostras e os pa­
drões foram aplicados nas pla­
cas cromatográficas mediante 
capilares, seauindo as condi­
cões abaixo: 

a) padrões - soluoões na con­
oentraoão de o. 5% CP/V) de 
D (+) aalaotose, alicose, 
frutoee, L (+) ramnose, 
D(+} xilose e D(+) mano­
se; 

b) mistura de padrões - 10 to­
ques; 

c) amostras - 14 toques; 

d) adeorventes -
60F254, suspensa 
de acetato de 
0, 02M; 

silicaael, 
em soluoão 

sódio 
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e) espessura da placa - 300mu; 
f) tempo de ativaoão da placa 

- 1 hora à llOQC; 

s) solventes - clorofórmio/me­
tanol (4: 1) 

- clorofórmio/me­
tanol (3: 2) 

h) duplo desenvolvimento; 

i) revelador - aldeido anisi­
co/H2SQ4 cone, e 

j) revelação - 20� em estufa à 
105°c. 

3. 2. 1. 3  cromatografia circu­
lar de papel 

Adsorvente - papel Whatman nQ 
1, 28 X 28m. 

Solvente - butanol/ácido 
acittico/áaua 
(4:1:1) 

Amostras - 20 toquee 
Padrões - 07 toques 

Revelador : no momento do 
uso, misturam-se partes iguais 
das soluções A e B. 

Sol. A - anilina - 1,3ml 
acetona - 50,0ml 

Sol. B - ácido fosfórico 
0, 6ml 
ácido acético 
20,0ml 
acetona - 30,0ml 

3. 2. 1.4 determinação de ele­
mentos inorg&nicos 

Amostras, pesando en­
tre 0, 25 - 0, 35g foram trata­
das com mistura oxidante: HNOa 
cone. e HClO• cone. , na pro-

porção de 10: 1 e aquecimento 
de 30 min a 70 °C. Transfe­
riu-se a amostra para balão 
volumétrico de ·25,0ml e com­
pletou-se o volume, com água 
destilada e deionizada. 

Determinou-se.os ele­
mentos inorgânicos através das 
técnicas Bspectrom6tricas. de 
Emissão Atômica com fonte de 
excitação de plasma de argônio 
induzido e Fotometria de cha­
ma, realizadas no Institut6 de 
Quimice. da Universidade de São 
Paulo. 

4 RBSULTADOS K DISCUSSAO 

4. 1 Composição Quimice. 

Os dados obtidos pela 
análise quimice. das cinco 
amostras de gomas, são apre­
sentados nas TABELAS 2 e 3. 

Todas as amostras fo­
ram analisadas com diferentes 
periodos de armazenamento, ex­
cetuando a goma procedente do 
municipio de Santa Bárbara, 
colhida e analisada imediata­
mente. Devido a este fato, di­
ferenças significativas podem 
ocorrer com os teores de açú­
cares, proteinas e umidade co­
mo mostra a TABELA 2. 

De maneira geral, to­
das as gomas apresentaram al­
tos teores de açúcares, dados 
estes já esperados e relatados 
na literatura (ANDBRSON & 
BELL, 1974; WASICKY, 1969 e 
COIMBRA FILHO & MITTBRMEIBR, 
1976). 
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TABELA 2 - Calpasiçaa qui1ica das 91111 dt s. stri1ta St. Hil et N1ud; Ttr1i11li1 &p. e,. 11g1ific1 ••r1. 

SUbltlnciil Rnidua 6lici.diDI Prattillil pll kcal, 
vaHttis à 1iner1l totais, g/100 g. par 100 g 

10HC, Fila, à ,,100 g 
g/100 9 5509C, 

g/100 g 

s. 1tri1t1 23,5 6,32 67,4 0,34 4,66 271 
(PNla dt flrii) 

Ttr1i11li1 IP• 14,8 2,51 78,9 1,54 5,12 322 
(llor,ra. do Diabo) 

T1r1i11lia IP• 71,4 O,M 24,9 0,30 5,06 101 
(Sta. Nrlllr1) 

Ttr1i11li1 •P• 10,0 1,11 . 87,6 0,65 11,17 353 
(Pli11altin1, DF) 

J • llflific, 11,9 1,14 75,5 4,74 4,09 321 
(llrr1 da Cintar1ir1) 

TABELA 3 - Teort& •os tltllfltDI inor91Aic11 dl& gDN& de S. stri1t1 St. Hil. ,t Nilld., TtrtiHlil IP 1 ,. 

1a,1ific1 Nar1, n111téri1 seca. 

Alastra Cr Fe Nn Ca Ni ln ,, Cd AI fig Cu Na k Ci 

(ug/g) (ag/g) 

S. striit1 10,0 12,7 1,68 10,1 10,9 422 245 ·4,65 2,16 802 401 3,21 2,40 18,3 
J. HflifiCI 12,0 14,2 2,25 12,3 13,3 497 286 11,80 2,62 924 312 3,44 0,718 2,04 

TtrtiHHI IP 12,0 14,0 3,22 11,2 12,3 462 � 5,23 2,26 871 363 3,02 2,60 9,67 
(flarro. do Diabo) 

Ttr1i11H1 IP u,o 111,2 5,31 10,2 u,o 419 244 4,50 2,17 741 336 2,41 0,111 2,74 
(Sinta hrbara) 

T1rai11Iia sp 8,80 12,6 4,90 9,20 9,88 379 212 4,04 1,66 721 200 3,12 2,08 3 14 
(Pl1111ltin1) 
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Com relaoão à� protei­
nas, as gomas mostraram baixo 
valor protéico, destacando-se 
no entanto que a goma de V. 
IIJIJllrlifica, que apresentou re­
lativa concentraoão de protei­
na, 4,74% (g/g) e a Term1nalia 
sp proveniente do Morro do 
Diabo apresentou 1, 54% (g/g), 
estando portanto, coerente com 
os valores .encontrados por AN­
DERSON & BELL (1974). 

As soluoões aquosas 
destes materiais formam géis 
ou solucões intumescentes e 
apresentam pff ácido, sendo que 
a goma de V. magn1f1aa, mos­
trou ser a mais ácida. As so­
luoões dos exsudados de Term1-
nal1a, mostraram praticamente 
a mesma acidez. apesar de te­
rem sido coletadas em épocas 
diferentes, indicando as mes­
mas concentraoões de ácidos 
urônicos. 

As espécies estudadas 
eão ricas.em constituintes mi­
nerais. apresentando altas 
concentraoões de Ca, Na, K, 
Mg, Zn e CU. Praticamente não 
houve diferenoa nas concentra­
oões doe elementos inoraâni­
coe, demqnstrando que são pro­
venientes de solos muito seme­
lhantes, ou que não há inter­
fer8noia do tipo de solo na 
fixaoão·desses elementos, como 
ficou demonstrado na TABELA 3. 

Deetag.ue maior deve 
eer dado à aoma S. atriata com 
elevadissimp teor de cálcio. 
Prova�elmente, tanto este ele­
m_ento quanto os demais estão 
na formá combinada com os áci­
dos urônicos, formando sais 

orgânicos, ou então, na forma 
de sais inorgânicos. 

Quanto à escolha des­
ses materiais por determinadas 
espécies de saaQis é plenamen­
te justificável, visto que eão 
materiais altamente energéti­
cos, contendo grandes quanti­
dades de elementos inorgânicos 
necessários para suprir exi­
gências metabólicas. Este fa­
to, confirma as afirmacões de 
NAGY & MILTON (1979) e BOULAY 
& CRAWFORD ( 1968) , quanto à 
necessidade desses primatas 
terem em sua alimentacão, uma 
grande variedade de componen­
tes vegetais com a finalidade 
de obterem adequado equilibrio 
nutricional. 

A fim de ter uma idéia 
de alguns constituintes bási­
cos doe polissacarideos, sub­
meteu-se os materiais a pro­
cesso, hidroliticos e técnicas 
cromatográficas. 

4.2 Identificaoao doe Açúca­
res 

Verificou-se que a 
D (+) aalactose foi comum a 
todas as amostras. Os açúcares 
'L (+) arabinose, D(+) manos1', 
D(+) xilose e L (+) ramnose, 
foram detectados nos espécimee 
da familia Combretaceae. Des­
ses, apenas o aoúcar 
L (+) arabinose foi detectado 
na espécie V. IIJalPJifica. 
Quanto a esta espécie, a TABE­
LA 4 mostrou resultados con­
cordantes com os encontrados 
por WASICKY (1969), noe estu­
dos realizados em V. 
bifalcata. 
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TABELA 4 - Açúcares do hidrolizado da goma da espécie V. magni­
fica Warm. 

Rfs Cores 

Açúcares Padrões Amostra Luz vieivel Luz - UV 

L (+) Arabinose 0,315 0,308 

D (+) Galactose 0,201 0,194 

L (+) Ramnose 0,429 

Na goma S. striata, 
detectqu-se a presença: de 
D(+) galactose, L (+) ramnose 
e uma substância não identifi­
cada, como mostra a TABELA 5. 
Apesar dessa substância ter 
apresentado no cromatograma as 
mesmas cores do padrão 
L (+) arabinose, tanto a olho 
nú quanto à luz UV( À = 366nm), 
não se pode afirmar tratar-se 
do me esmo· ou de outro açúcar.• 

-Os resultados estão de acordo 
com os de ASPINALL & NASIR 

(1985) e ASPINALL & SANDERSON 
(1970), para as espécies de S. 
urens� S. cauda ta e S. 

setigera. Oe autores detecta­
ram os mesmos açúcares, junta­
mente com os ácidos alicurõni-
·co,s e D. galacturônico. 

Com relação 
tras de Terminalia 
goma proveniente do 

às amos­
sp, só a 

Morro do 

( À = 366 nm) 

Castanho- Azul-esver-
acinz_en- deado bri-
tado lhante 

Azul-esver- Castanho-e a-
deado curo 

Verde-oliva Castanho-as-
curo 

Diabo (TABELA 6), mostrou a 
presença dos cinco aQúcaree 
encontrados por ANDERSON & 
BELL (1974) com exsudados de 
T. sericea e T. superba. Na 
amostra coletada no município 
de Planaltina (DF), detectou­
se a presen9a de 4 aQúóares 
através da cromatografia em 
camada delgada e a presença de 
D(+) xilose, através da cro­
matografia circular de papel. 
Não se verificou a presença de 
D (+) manose encontrada na 
amostra anterior como ficou 
evidenciado nas TABELAS 7 e 8. 
Ainda nesse gênero a cromato­
grafia em papel, evidenciou a 
presença de 2 eubetâncias não 
identificadas de cores casta­
nhas, caracteristica de hexo­
ses com Rfs. 0,282 e 0,414 
respectivamente, como mostra a 
TABELA 8. 
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TABELA 5 - A�úcares do hidrolizado da goma do gênero S. striats 
St. Hil. et Naud. 

Açúcares Padrões 

L (+) Arabinose o,�67 

D(+) Galactose 0,191 

L (+) Ramnose 0,456 

Nao-identifi-
cado 

Rfs* 

Amostra 

-

0,183 

0,483 

0,244 

Cores 

Luz viaivel 

Castanho­
acinzen­
tado 

Azul-esver­
deado 

Verde-oliva 

Castanho­
acinzen­
tado 

Luz - UV 
(À = 366 nm) 

Azul-esver­
deado bri­
lhante 

Castanho­
escuro 

Castanho­
escuro 
Azul-esver­
deado bri­
lhante 

(*) Rfs = média dos dois melhores valores desenvolvidos na mistura de sol­
ventes: HCCl3/ffaC-OH na proporção 4: 1. 

TABELA 6 - Açúcares do hidrolizado da goma do gênero Termina11a 
sp. (Morro do Diabo). 

Rfs* 

Açúcares Padrõee Amostra 

L (+) Arabinoee 0,476 0,517 

D , ( +) Galactose 0,282 0,300 

D(+) Manose 0,376 0,41 

L (+) Ramnose 0,688 0,682 

D(+) Xilose 0,600 0,594 

Luz vieivel 

Castanho­
acinzen­
tado 

Azul esver­
deado 

Verde-escu­
ro 

Verde­
oliva 

Cinza 

Cores 

Luz - UV 
( À = 366 nm) 

Azul-eever­
dea.do 
brilhante 

Castanho­
escuro 

Castanho­
alaranjado 

Castanho­
escuro 

Azul-,-escuro 

* Rfs - obtidos através do desenvolvimento do cromatograma com o solvente 
HCCla/H3C-OH na proporção 3:2 
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TABELA 7 Açúcares do hidrolizado da goma do gênero Term1na,).1a 
ep. (Planaltina - DF). 

Rfs* Cores 

Açl'.icares Padrões Amostra Luz visivel Luz - UV 
( À = 356 nm) 

L (+) Arabinose 0,765 0,759 Castanho- Azul-esverdeado 
esverde- brilhante 
ado 

� (+) Galactoee 0,665 0,629 Azul es- Castanho-escuro 
verdeado 

D (+) Manoee 0,700 Verde-es- Castanho-ala-
curo ranjado 

L (+) Ramnose 0,876 0,870 Verde-oliva Castanho-escuro 

D (+) Xilose 0,865 Cinza Azul-eecuro 

* Rfe - obtidos atraves do desenvolvimento do cromatograma com o solvente 
· HCCla/HsC-OH na proporçio 3: 2 

TABELA 8 - Açúcares do hidrolizado da goma do g8nero Termlnalia 
(Planaltina - DF). 

Padrões Amostras 

Açúcares Rfs* Cores Tipo Subst. Rfs* Cores 

L \('+) Arabinose 0,695 Vinh.o pentose 1 0,282 Castanha 

D (+) Galactose 0,753 Castanha hexose 2 0,414 Castanha 

D (+j Manose 0,798 Castanha hexose 3 0,628 Castanha 

L (+) Ramnose 0,869 Castanha hexose 4 0,765 Vinho 

D (+)' Xilose 0,727 Vinho pentose 5 

(*) Rfa - obtidos na cromatografia circular de papel com os solventes: Bu­
tanol/HAc/H20 na proporção 4:1:1. 
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No exsudado da espécie 
proveniente do municipio de 
Santa Bárbara (SP), consta­
tou-se a presença de 4 açúca­
res, a saber: L (+) arabinose, 
D(+) galactose, D(+) manose 

e L (+) ramnose, não tendo si­
do detectado a presença de 
D(+) xilose, encontrado nas 
amostras anteriores (TABE­
LA 9). 

TABELA 9 Açúcares do hidrolizado da soma do gênero Terminal ia 
sp (Santa Bárbara). 

Rfs* Cores 

Açúcares Padrõee, Amostra Luz visivel Luz - uv 

( À = 366 nm) 

L (+) Arabinose 0,413 0,490 Castanho- Azul-esverdeado 
acizenta- brilhante 
do 

D (+) Galactose 0,221 0,217 Azul es- Castanho-es-
verdeado curo 

D {+) Manose 0,307 0,351 Verde-as- Castanho-ala-
curo ranjado 

L {+) Ramnose 0,695 0,661 Verde-o li- Castanho-as-
va curo 

D(+) Xilose 0,576 Cinza Azul-escuro 

{*) Rfs - obtidos através do desenvolvimento do cromatoar81D8. com o solvente 
HCC13/H3C-OH na proporção 3:2. 

Os elementos que não 
foram encontrados no gênero 
Terminalia podem existir em 
concentrações tão reduzidas, 
que não permitem a sua detec­
ção pelos meios utilizados. 
Outra possibilidade, é a deles 
não s� encontrarem sob a forma 
livre no hidrolisado em estu­
do. 

Atualmente, técnicas 
mais sofisticadas como a cro­
matografia a gás são utiliza­
das para separar, identificar 
e quantificar os carboidratos 
pela preparação de derivado·s 
apropriados. 

Seria interessante efe­
tuar um estudo minucioso des­
tes polissacarideos, porém, 
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devido a escassez das amostras 
à disposição e a adaptação de 
metodologia para o trabalho 
com cromatografia a gás, pre­
tende-se conduzir estes estu­
dos num futuro · próximo. 

5 CONCLOSAO 

Pelos dados obtidos, 
conclui-se que as gomas de V. 
magnifica , S. striata e 
T,rminalia sp mostraram ser 
ric as em elementos inorg�icos 
e altamente ene,rgéticos devido 
quase que exclusivamente a 
presença de açúcares. Estes, 
são constituidoa de estruturas 
complexas de polissacarideos 
formados por unidades mais 
simples de D (+) Galactose, 
L (+ ) Arabinose, L (+) Ramno­
se , D (+) Xilose e D (+) Mano­
se. 

Em termos de alimento , 
apresentàm pouco valor nutri­
cional devido ao baixo teor de 
proteinas e a ausência de li­
pideos. 

Das espécies estuda­
das, a goma de V. magnifica 
apresentou melhor valor nutri­
cional , fornecendo além de 
açúc ares, elementos inorgâni­
cos e concentração razoável de 
proteinà. 

6 CONSIDKRAtx,BS FINAIS 

E de grande interesse 
a_ utiliza9ão das gomas como 
fonte alternativa de matéria 
prima para indústria quimica, 

alimenticia e farmacêutica, 
devido ao seu alto poder emul­
sificante, bem como sua pro­
priedade adesiva e mucilasino­
sa. 

Portanto justificam-se 
novos estudos visando o seu 
aproveitamento e utilização. 
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